
 
Sugestão de pronunciamento Sarau 

 
Boa tarde, senhoras e senhores. 
 
Sejam muito bem-vindos ao Primeiro Sarau Prosa, Poesia e Justiça que, nesta 
edição, homenageia o grandioso poeta cuiabano Manoel de Barros.  
 
E nada mais justo para valorizar a cuiabania do nosso homenageado do que 
preparar um ambiente com a cara de Cuiabá, com as nossas cores, nossas 
comidas e, principalmente, a nossa alegria!   
 
Estendo essa homenagem a todos os cuiabanos aqui presentes e também aos 
‘paus-rodados’ que fizeram dessa cidade o seu lar.  
 
Aproveitando a oportunidade, gostaria de agradecer a presença da presidente 
do Tribunal de Justiça, desembargadora Clarice Claudino da Silva, que veio 
prestigiar o nosso primeiro sarau. Ela, assim como eu, reconhece e valoriza a 
importância da cultura, das artes e das letras para uma magistratura cada vez 
mais completa.  
 
Também quero agradecer aos familiares do poeta Manoel de Barros, na 
pessoa de uma parente dele que se faz aqui presente hoje, a Solange, por ter 
nos permitido usar todo o legado dele como objeto de nosso encontro. 
 
Mas antes de falar do nosso homenageado, vamos falar um pouco sobre qual 
foi a inspiração para esse evento. 
 
A pandemia nos trouxe valiosas lições, e uma das que reputo mais importantes 
é a valorização do convívio humano.  
 
Estar mais próximo da família, dos amigos, e por que não dos nossos colegas 
de trabalho?  
 
Sem desmerecer a importância da nossa atividade-fim, mas reconhecendo 
como nos tornamos mais alegres, mais felizes e mais vivos quando nos 
reunimos para alimentar a nossa alma com abraços e com cultura.  
 
Esse não foi um evento pensando apenas para magistrados, foi pensado 
também para suas famílias. Uma oportunidade de deixar de lado a toga, de 
mudar o tema das conversas e de desfrutar de um momento ímpar, ao 
enriquecer nossos espíritos com uma boa prosa e belas poesias. 
 
Aproveitamos essa ocasião para celebrar os 38 anos da nossa Escola Superior 
da Magistratura de Mato Grosso Desembargador João Antônio Neto, recém-
completados no dia 13 de junho.  
 
Teremos aqui uma série de ações artísticas para brindar mais um ano dessa 
instituição que, cada vez mais, tem buscado promover a capacitação 
continuada dos nossos magistrados e magistradas.  



 
Como atual diretora-geral da Esmagis, tenho priorizado a realização de 
variadas atividades pedagógicas, como cursos de formação, encontros, 
webinários e capacitações sobre os mais variados temas.  
 
Demos início ao projeto Umanizzare, que busca com que nossos juízes e 
juízas tenham olhar diferenciado ao julgar e que sejam sensíveis às mazelas 
vivenciadas por grande parte da nossa sociedade. Também lançamos o novo 
Instagram da Esmagis, para melhor divulgar nossas ações, e em breve 
daremos início a mais um Curso de Formação Inicial para juízes substitutos. 
 
Em poucos meses, já fizemos muitas ações, e não teria como citar todas aqui, 
mas ainda estamos só no começo! Muita coisa boa ainda está por vir este ano 
e nos planos para 2024, como a reedição do importante programa de 
mestrado, esperado por muitos. Aguardem! 
 
Hoje, nessa oportunidade de integração, teremos a chance de conhecer os 
talentos da Casa na arte de declamar poesias, todas escritas pelo nosso 
homenageado.  
 
Também vamos conhecer um pouco mais sobre a vida e obra de Manoel de 
Barros com uma apresentação da professora Maria Cristina de Aguiar Campos, 
que ocupa a Cadeira 16 da Academia Mato-Grossense de Letras.  
 
Doutora Maria Cristina, muito obrigada por nos presentear com a sua presença 
aqui hoje! Certamente que a sua disponibilidade neste Sarau contribuiu para 
tornar o nosso encontro ainda mais completo. A sua pesquisa é fonte de 
conhecimento que agrega a todos nós aqui presente.  
 
E, para enriquecer ainda mais nosso Sarau, temos também uma exposição de 
livros escritos por juízes e juízas de Mato Grosso.  
 
A Esmagis, como uma instituição voltada à produção de saberes pedagógicos 
e científicos, também tem a competência de estimular a pesquisa e a escrita. É 
nossa atribuição contribuir com a divulgação dessas publicações, até mesmo 
como forma de reconhecer o empenho dos magistrados e magistradas que se 
dedicam a mais essa atividade tão nobre.  
 
Já finalizando, eu espero que, ao final desse encontro, todos saiam daqui com 
a alma mais leve e o coração em paz. 
 
Obrigada! 
 
  

  
  
 


